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A U T O R R A C I O C I N O F I L I A  
( A U T O R R A C I O C I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autorraciocinofilia é a vocação natural da conscin, adquirida em múlti-

plas vidas humanas prévias, capaz de conduzir todos os autesforços confluentes para a evolução 
consciencial, prioritária, assentada no bom humor e no bem-estar da comunicabilidade interassis-
tencial permanente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo raciocínio vem do idioma Latim, ratiocinium, “cálculo; 
avaliação”, e este do verbo ratiocinari, “raciocinar; calcular; contar; avaliar; ponderar; apreciar; 
estimar”, derivado de ratio, “cálculo; conta; razão; registro; medida; inteligência; tino; juízo; bom 
senso; método; regra; modo de pensar; argumento; relação; trato; disposição; regularidade; alvo; 
mira; interesse”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição, filia, provém do 
idioma Grego, philos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. 

Sinonimologia: 1.  Autodiscernimentofilia. 2.  Autologicofilia. 3.  Gosto pela reflexão. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo Raciocino-

logia: Antirraciocinologia; autorraciocinofilia; autorraciocinofobia; Autorraciocinologia; hete-

rorraciocinofilia; heterorraciocinofobia; Heterorraciocinologia; raciocinação; raciocinado; ra-

ciocinador; raciocinamento; raciocinofilia; raciocinofilismo; raciocinofobia; raciocinoteca. 
Neologia. O vocábulo autorraciocinofilia e as duas expressões compostas autorracioci-

nofilia elementar e autorraciocinofilia evoluída são neologismos técnicos da Autorraciocinologia. 
Antonimologia: 1.  Autorraciocinofobia. 2.  Heterorraciocinofilia. 3.  Heterorraciocino-

fobia. 
Estrangeirismologia: o Argumentarium; a apex mentis; o know-how evolutivo; o brain-

power; o hábito da excogitation produtiva; o convergent thinking evolutivo; o thriving do mental-
soma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autorraciocinalidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-
pensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade au-
topensênica. 

 
Fatologia: o autojuízo crítico; o logos; a utilização das potencialidades cerebrais; a lógi-

ca pessoal; o traquejo evolutivo; a competência do autodiscernimento; o calculismo cosmoético;  
a coragem racional; a racionalidade atuando melhor na grupocarmalidade, na megatares e na ma-
xiproéxis; a razão; a lógica; o fato de quem se sustenta pelo raciocínio desfrutar de bom humor;  
o fato de quem raciocina melhor apresentar maior segurança; a autocognoscência racional; o me-
gafoco pessoal racional; a imaginativa racional; a sistematização pensamental; as racionalidades 
interassistenciais; o Universalismo; a Holofilosofia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o embasamento cortical para a recepção das inspirações de ampara-
dores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo motivação–bom humor–eficácia pessoal. 
Principiologia: o princípio da função vitalizadora do órgão; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nos conteúdos dos racio-

cínios. 
Teoriologia: a teoria da pensenização evoluída carregada no pen. 
Tecnologia: as técnicas da linearidade da pensenização; as técnicas de aprimoramento 

dos atributos cerebrais. 
Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Cognópolis. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 
Neossinapsologia: a geração contínua de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo neoideia-autorreflexão-neoi-

deia. 
Enumerologia: o fulcro do autodiscernimento; a direção da Autopriorologia; o rumo da 

Cosmoeticologia; a perspectiva do autocompléxis; a sequência da evolução pessoal; a diretriz da 
Autodespertologia; o caminho da Serenologia. 

Interaciologia: a interação racionalidade–bom humor. 
Crescendologia: o crescendo sentimentos elevados–racionalidade verponística. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Antagonismologia: o antagonismo bom humor / mau humor; o antagonismo autorra-

ciocinofilia / confusão mental. 
Paradoxologia: o paradoxo surpreendente da pessoa idosa (avô) mais jovial em compa-

ração com o jovem (neto). 
Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia. 
Legislogia: a liberdade de raciocínio sem incidência das leis humanas; a lei do maior es-

forço mentalsomático. 
Filiologia: a autorraciocinofilia; a heterorraciocinofilia; a neofilia; a paradireitofilia. 
Fobiologia: a autorraciocinofobia; a heterorraciocinofobia. 
Holotecologia: a raciocinoteca; a lucidoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a mentalsoma-

toteca; a logicoteca; a metodoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autorraciocinologia; a Autodiscernimentologia; a Erudiciologia; 

a Logicologia; a Autocriteriologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Debatologia; a Auto-
pesquisologia; a Parapercucienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin cerebral; a conscin paracerebral; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autorraciocinofilia elementar = a da conscin sem frutos intelectuais me-

nos impermanentes; autorraciocinofilia evoluída = a da conscin com frutos intelectuais menos im-
permanentes, por exemplo, livros tarísticos da própria autoria, publicados. 

 
Culturologia: a cultura da racionalidade máxima em implantação na Cognópolis; a Ho-

locultura da Raciocinologia. 

 
Maximologia. Sob a ótica da Experimentologia, a raciocinofilia alcança o teto máximo, 

na História Terrestre, através da Conscienciologia, a Ciência das Ciências, priorizando as maté-
rias e disciplinas do Curso Intermissivo, por exemplo, a evolução consciencial lúcida, a Cosmoe-
ticologia e, em particular, a inteligência evolutiva (IE), sobre todas as modalidades de inteli-
gências. 

Comparação. É até falta de generosidade comparar a excelência prioritária dos prin-
cípios da Conscienciologia, por exemplo, o princípio da descrença, o princípio da evolução cons-

ciencial, a Seriexologia, a Interassistenciologia e a Serenologia, ou as técnicas de finalização evo-
luída da vida intrafísica – a ofiex, a desperticidade e o compléxis –, com os trabalhos filosóficos 
dos filósofos, pensadores, cientistas, intelectuais, ph.Deuses e acadêmicos das Ciências, das Filo-
sofias e das Religiões de todos os tempos. 

 
Tabelologia. A propósito, o filósofo pessimista, de maus bofes, concebe raciocínios er-

rôneos, pois ainda raciocina pouco. Quem vive de mau humor tem preguiça de raciocinar em pro-
fundidade. Quem vive de bom humor raciocina melhor e mais acertadamente. Às vezes o proble-
ma aqui é a diferença entre ração e razão. Eis, na ordem funcional, a tabela confrontativa de 10 
especificações entre estas duas condições: 

 
Tabela  –  Confronto  Ração  –  Razão 

 

Nos Ração Razão 

01. Racionologia Raciocionologia 

02. Gastrossomatologia Mentalsomatologia 

03. Estômago Cérebro 

04. Apetite físico Apetite cognitivo 

05. Refeitorium Tertuliarium 

06. Almoço Tertúlia 

07. Assimilação bioquímica Assimilação neuroquímica 
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Nos Ração Razão 

08. Culinária Erudiciologia 

09. Primeiro tempo Segundo tempo 

10. Preparo do soma Desempenho da consciência 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autorraciocinofilia, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 
05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 
08.  Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 
09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
12.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRACIOCINOFILIA  É  CONDIÇÃO  INTRACONSCIEN- 
CIAL  DECISIVA  NA  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  MENTALSO-
MÁTICA,  SENDO,  POR  ISSO,  RELEVANTE,   HOJE,  PARA  
TODOS  OS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é mais raciocinofílico ou mais raciocinofóbico? 

Quais fatos comprovam tal realidade? 


